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NOTA SOBRE MICROFLORA NEOGÊNICA DO GRUP0 PARÁ,
BACIA SEDIMENTAR DA FOZ D0 AMAZONAS

Dharani Sundaram*, M.E. Bernardes de O.liveira* , Georg Sadowski*

ABSTEACT

The  main  intention  of  this  note  is  to  record  the  presence  of  mio
f loral  assemblage  encountered  in  the  subsurf ace  sample  of  Para    GroupT
State  of  Para,  Brazil.  This  appears  to  be  the  first  record    of        such
assemblage  suggesting  a  Mio-Pliocene  age  to  the  sample.  Moreover,     the
significance  of  the  above  is  discussed  in  context  of  the  regional    and
local  geological  set-up.

INTRODUÇÃO

Os  estudos  palinolõgicos  publicados  do  cenozõico  amazônico  brasi
leiro  são  bastante  escassos.  Entre  eles  podemos  citar:   BOER  et        aiii
(1965)   que,  estudando,  palinologicamente,   algumas  amostras  de  3  perfu-
rações  da  ãrea  deltaica  amazônica,  nas  ilhas  Mexiana   (iM-l-PA) ,   Cururu
(Cr-l-PA)   e  em  Badajõs   (Bj-1-PA) ,   forneoeram,   pela  primeira  vez,   dados
sobre  a  presença  de  sedimentos  do  Terciãrio  inferior  e  do  Cretáceo  Su-
perior  na  Bacia  de  Marajõ,  numa  profundidade  de  622  atê  2.752  m,abaixo
de  camadas  marinhas  miocênicas  e  do  Cretãceo  inferior  ao  ínicio  do  Cre
táceo  Mêdio,   à  profundidade  de  475  e  725  m,   na  Bacia  de  Badajós.       Van.
der  ilAMMEN   (1974) ,   atrayés  de  diagramas  polínicos  em  13  m  de  sedimen-
da  região  de  Capoeira  e  Katira,  em  Rondônia,   da¬ou-os  pleistocênicos  e
holocênicos,  observando  que  houve  mudanças  de  vegetação  sobre  a  planí-
cie  amazônica  desde  f lorestas  e  savanas  lenhosas  atê  savanas  com  gramÉ
neas  e  vice-versa.   Concluiu  ainda  atravês  de  vários  dados  e  compara-
ções  que  o  aparecimento  de  savanas  com  gramíneas  naquela  região,  provÊ
velmente,   indica  um  período  de  seca  entre   21.000   e  13.000  anos  A.P.,pÊ
ríodo  esse  tambêm  detectado  em  muitos  lugares  dos  Andes  nôrdicos  e    da
África  e  que  poderia  corresponder  ao  último  glacial  do  Hemisfério    Nor
te,

REGALl  et  alii   (1974) ,   analisando  a  palinologia  dos  sedimentos
meso-cenozôicos  do  Brasil,   afirmaram  que  na  plataforma  Amapá-Parã         e
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"notável  a  espessura  de  sedimentos  terciãrios,   sendo  a  maior  parLe  sedi-

mentos  miocênicos.   identificaram  o  horizonte  palinológico  mais  superior
fêrtil  em  faunas  marinhas  daquela  plataforma  como  pertencente  à        zona
GróiTisáaLea  magnacLavata  àa  superzona  Echí,tr.ócoLporóÍ;es   spénosus.   cuía  ±
dade  é  considerada  Mioceno  Mêdio  a  Superior.

Na  foz  do  Amazonas,   essa  zona  apresenta  como  palinomorfos       guias
seg.    Regali    (apud   SCHALLER   et   alii,1971)  :   Pczc37zgdez.métes   déeczez.éa;é,   Pcz-

r.aspor.ótes   sémpz,ex,   GrómsáaLea  magnaeLavata,   MULtíar.eoz,í,tes   formosus,
Str.i,asunco7,pí,tes   zwaar.áL,   MULtémargLní,tes   vanáerhammení,   e  Fenestr'Ítes
sp±nosus .

REGALi  et  alii   (1974)   afirmaram  também  que  para  todo  o  Brasil    os
dados  palinolôgicos  são  precãrios  para  o  intervalo  Piioceno  ao  Holoceno,
reconhecendo   ainda     dentro   da   superzona  EG#étz.éc?oZpc)z.étGs   spz,7zos2Ás,         a
zona  j?etéséep¢cz72oc?oZ.pztes   gr.czcZZ.és,   de   idade  pliocênica,   cujo   limite   i£
ferior   ê   marcado  pela   extinção   de   Gpzmsdaz,ecz   mc!g7qczczczt?cztcz,   apenas   na

plataforma  de  S.Paulo,   com  a  presença  dos  seguintes  palinomorfos:   Ja4ssé
Í;r.í,por'í,tes   sp,   Echótr.ócoLpor.Ítes   spónosus,   Cyatheacíáí,tes   annuz,abus,Ps±
Laper.£por.ÉÍ;es   ménómus.   RetótrÍZ,etes   sommer.ó.   CLavatrécoLpótes   áaemonL,
Echí,tr.í,coLpor.í,tes   mi,nutus3   Fenestr.LÍ;es   spónosus,   Str.i,asyncoLpótes        zwg
ar.áí,   e  R`etí,stephanocozpótes   gr.acó7,ós.

Este  trabalho  apresenta  importância  na  medida  em  que  poderia  es~
tar  evidencíando   a  presença  da   zona     f?etzstepz3cz7toc3oZpétes   grczcéZés        em
sedimentos  da  Bacia  da  Foz   do  Amazonas.

MATERIAL   E   MÉTODOS

A  amostra  estudada  foi  colebada  por  sondagem  de  alta  recuperação
na  margem  direita  do  Rio  Pará,   em  Ponta  Grossa  prõximo  à  Barcarena.

0  local  da  sondagem  sítua-se  a  aproximadamente   30  km  a  SW    de  Be
lêm.   A  profundidade  da  amostra  é  de   30  m  e  corresponde  a  uma  cota  de
-17  m.    (ver  Fig.1   e   2).

A  amostra  é  proveniente  de  uma  camada  de  10  m  de  espessura  de  ar
gilas   azuis  e  cinzas   com  manchas   de  variegação   (Fig.2) .   Esta  camada    es
tã  sotoposta  a  17  metros  de  areia  capeada  por  outros  7  m  de  argilas.     A
areia  ê  compactada,  dé  coloração  amarelada  e  cinza  e  granulação  fina    a
mêdia.  Abaixo  do  horizonte  estudado  foram  definídas  camadas  mêtÍ.icas  de
argilas  cinzas  e  azuis  intercaladas  por  camadas  menores  de  areias  atê  a
profundidade  de  70  m.  A  camada  de  argila  estudada  apresenta  restos  vegÊ
tais  incarbonizados  na  forma  de  pequenos  galhos.

Por  sua  pequena  profundidade  e  características  de  sequência  lito
lõgica  essa  amostra  deve  ter  sido  extraída  da  Formação  Tucunarê.

Apõs  tentativas  de  maceração  da  amostra  por  vários  processos,  vÊ
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rificamos  que  o  melhor  resultado  foi  o  tratamento  com  HN03  conc.   por  3`
horas,   seguido  de  neutraiização  com  KOH.   Posteriormente,   foram  monta-
das  várias  lâminàs  para  exame  ao  microscõpio.   Estas  lâriinas  estão  depç±
sitadas  na  coleção  de  tipos  do  DeptÇ'  de  Paieontologia  e  Estratigrafia
do   inst.   Geociên.   -USP   sob  os  nümeros:   GP/4T-35  -GP/4T-40.

GEOLOGIA   REGIONAL   E   LOCAL

Baseando-se  no  esboço  estrutural  da  Bacia  Sedimentar  da  Foz       do
Rio  Amazonas   apresentado  por  SCHALLER  et  alii   (1971) ,   o  local  em  consi
deração  situa-se  sobre  a  porção  continentai  da  piataforma  do  Pará,  pré
ximo  ao  limite  NE  do  Graben  de  Limoeiro.

Esta  ãrea  ê  constituída  por  sedimentos  clásticos  finos  e  grossei
ros  relativamente  compactos  e  por  vezes  variegados,   de  origem  fluvial
a  parãlica.   Pertenceriam  ao  Grupo  Parã  de  SCHALLER  et  alii(197l) ,   cuja
idade  ê  considerada  desde  o  Mioceno  Mêdio  atê  o  Holoceno.   Esse  Grupo  ±
presenta-se  subdividido  em  dois  pacotes  litolõgicos  distinbos:   um  supÊ
rior  e  arenoso,   chamado  Formação  Tucunarê  e  outro  inferior  e  argiloso,
chamado  Formação  Pirarucu.  Até  o  momento  considerou-se  a  sua  porção  s±
perior  como  isenta  de  fôsseis  diagnõsticos,   enquanto  que  a  Formação  P±
rarucu  com  flora  abundante  e  fauna  bem  preservada  compreende  as     zonas
de   foraminíferos:    02.b2tzé7ccz   t{7zdüez.sc{   e   GZoZ)oz.ot;cíZécz   777czgez.Z.    datadas      em

Mioceno  Mêdio,   a   zona   de   nanofõsseis   Z)éscoczster   7zczmczÉ2Ás.   miocênica,      e

a   zona  palinom6rfica      Grémsc!c{Z,ecz   mczg7?aczczücztcz   da   Superzona   Zc72{tz.éZe-

tes   spé77oszts,   de  idade  Mioceno  Médio  a  Superior.   Contudo,   depreende-se
da  Fig.12  de  SCHALLER  et  alii(i97i)   que  na  seção-tipo  do  Grupo  Parã,no
poço  submarino  l-APS-l   (plataforma  do. Amapá)   a  Formação  Pirarucu  em
seu    topo  alcançaria  a  idade  Plioceno  lnferior,   acima  da  zona  Gz.émsócz-
Zecz   mag7eczczczücztcz    (então   chamada   Pczcãédez.mété2s    cZéecíer.é£é).   Da   Fig.3      do

mesmo  trabalho,   depreende-se  que  a  Formação  Pirarucu  na  área  de  Marajô
e  ãrea  litorãnea  avança  no  tempo  atê  o  fim  do  Pleistoceno.  A  Formação
Tucunarê,  por  sua  vez,   pliocênica  a  holocênica  na  seção  tipo   (Fig.12) ,
seria  apenas  holocênica  nas  ãreas  de  Maraj6  e  litorânea   (Fig.3) .

Geomorfologicamente,   a  região  considerada,   corresponde  ao  retra-
balhamento  abual  da  superfície  de  erosão  de  Guajará  de  idade  possivel-
mente  pleistocênica  segundo  Ab'SABER   (1967) .

COMPOSIÇÃO   MICROFLORÍSTICA

Embora  a  assembléia  mioflorística  não  se  apresente  muito  diversi
ficada  a  preservação  dos  grãos    de  polens  e  esporos  mostra-se,       muito
boa  para  uma  identificação  genérica.

É,principaimente,   constibulda  de  grãos  de  põien  de  angiospermas,
¬om  frequência  menor  de  esporos  pteridofíticos.   É  notãvel  a  ausência
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de  grãos  de  polen  de  gimnospermas.
observou-se  a  presença  das  seguintes  formas  genêricas:

Pteridôfitas  -

Angiospermas  -

IigeopoátuiTisporótes
PoLupoátósporí,t;es
Retí,tr.í,Z,ebes
Cuatheaeí,di,tes

Ctavatr.í,cotpóbes
Echí,tr.ÉcoLpor.ótes

-. Retóstephanocoz,pí,±es
-  Psí,Laper.ópor'í,tes

Espécimes  de  alguns  desses  gêneros  estão  figurados  na  estampa  i.

COMENTÁRIOS

Certas  observações  e  comentãrios  podem  ser  feitos  sobre  o  conte±
do  palinolõgico.

É  notãvel  a  ausência  de  grãos  de  pôlen  monoporados  iisos  típicos
de  gramíneas  e  de  outros  elementos  de  vegetação  de  savana  que  se  alter-
navam  em  domínio  com  os  grãos  de  pô1en  de  flora  tropical  e  savana  lenho
sa,   duran`te  o  pleistoceno  amazônico,   em  correspondência  ã  alternância
de  intervalos  de  semi-aridez  e  umidade  do  Hemisfério  Sui,  respectivamen
te,   com  intervalos  glaciais  e  interglaciaís  do  Hemisfêrio  Norte   (HAMMEN,
1972   e   1974   e   ABSY   &   HAMMEN,    1976)  .

Corrobora  com  a  idéia  o  f ato  de  o  nível  estar  30  m  abaixo  de  uma
possível  superflcie  de  erosão  pleistocênica,   segundo  Ab'SABER(ig67).

OuLrossim,   a  assembiêia  poiínica  apresentou-se  desprovida  de  grã
os   de  pôlen  policolpados  e  C`Zcc[tz.éc3oséspoz.dées    (rizôfora)   típicos   do  0-
ligoceno  ou  formas  típicas  de  sedimentos  mais  antigos.

Portanto,  já  num primeiro  exame    essa    assembléia  foi  identifica
da  como  mio-piiocênica.

Observando  a  distribuição  bioestratigráfica  dos  gêneros  identifí
cados  verifica-se  que  a  maioria  deles  estão  contidos  dentro  das  superzç±
nas  paL±noL6q±cas   Echótr.ÍLetes   mueLZ,er.ó    (M±oc.   ±nfer±or)   e   EehátT.ócoZ,pg
péées   spé77osz#  -zona  Gz.é77ísdazecz    (Mioc.Médio-Plioceno)   de   REGALi  e¬   alii

(1974) .   Contudo   a  presença  de  j?etéstep7zcz7£ocoZpétes     e   a   ausência  de
Gz.émsdczzecz  sugere  uma  idade  um  pouco  mais  recente  nos  limites  mio-plio-
cênicos  ou  piiocena  propriamente  dita.

A  contribuição  desse  trabalho  reside  no  fato  de  que  são  document±
dos  pela  primeira  vez  palinomorfos  mio-pliocênicos  ou  pliocênicos  na  Ba
cia  da  Foz  do  Amazonas  e  também  pode  se  encontrar  fõsseis  diagnõsticos
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em  nível  até  então  considerado  estéril.
Pensa-se  que  esta  ãrea  apresenta  condições  ideais  para  estudos

palinolõgicos  visando  os  limites  Neogeno-Quaternãrio.
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F±g.   L  -Psótaperáporiótes

Fig.    2   -   Ver.r2ztz.épo2.étes

FLq.   3   -L3!copoáóurnspor'óbes

F±g.   4  -   CZ.avatr£coZ,pttes

Flg.   5  -   ?PotypoáLí,±es

F±q.   6  -   RetLstephanocoLpétes

F±Çi.   ]   -Ver.r.ucatospor.í,tes

F±g.   8  -Retr.Í,eoz,porLtes

F±g.   9   -   Vez.rueatospor.ótes
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